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TESTE DE EFICÁCIA DE AGENTES 
ANTIMICROBIANOS

❑ Métodos Padronizados:

❑ Método de Difusão em Discos em agar

✓ Discos com concentração conhecida do agente

✓ Ausência de halo – Resistência

✓ Presença de halo – algum nível de Sensibilidade
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DIFUSÃO EM 
DISCO: 
ANTIBIOGRAMA 

 

Antibiótico 
Potência do 
disco (mcg) 

Resistente 
(< ou =) 

Intermediário 
Sensível 
(> ou =) 

Bactérias Gram Positivas (Bacillus subtilis) 

Penicilina (Pn)  10 (1) ≤ 28 - ≥ 29 

Gentamicina (GM) 10 ≤ 12 13-17 ≥ 18 

Ampicilina (AP) 10 ≤ 28 - ≥ 29 

Clorofenicol (C) 30 ≤ 12 13-17 ≥ 18 

Bactéria Gram Negativa (Escherichia coli) 

Penicilina (Pn) 10 ≤ 28 - ≥ 29 

Gentamicina (GM) 10 ≤ 12 13-14 ≥ 15 

Ampicilina (AP) 10 ≤ 13 14-16 ≥ 17 

Clorofenicol (C) 30 ≤ 12 13-17 ≥ 18 

TESTE DE EFICÁCIA DE AGENTES 
ANTIMICROBIANOS

❑ Métodos Padronizados:

❑ Método de Concentração Mínima Inibitória (CMI)

✓ Teste de diluição em tubo 
CMI
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TESTE DE EFICÁCIA DE AGENTES 
ANTIMICROBIANOS

❑ Métodos Padronizados:

❑ Método de Concentração Mínima Inibitória (CMI)

Teste E (epsilometro)
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GENÉTICA DE MICRORGANISMOS: PROCARIOTOS 

❑ Fluxo da informação 
genética

❑ Expressão 
(metabolismo)

❑ Transferência vertical 
(entre gerações)

❑ Transferência 
horizontal (mesma 
geração)

GENÉTICA DE MICRORGANISMOS
❑ Transferência vertical 

✓ divisão celular

✓ Replicação bidirecional do DNA circular
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GENÉTICA DE 
MICRORGANISMOS: 
EXPRESSÃO 

• Transcrição e Tradução
• Diferenças entre procarioto e 
eucarioto: 
Temporal e espacial  
RNAPolicistrônico e  monocistrônico 

CONTROLE DA 
TRANSCRIÇÃO

• Operon: conjunto de genes transcritos em um único 
mRNA (policistrônico) relacionados a uma mesma via 
metabólica.

DNA

Região de controle • Promotor: região de 
ligação da RNA 
polimerase
• Operador: região de 
ligação do repressor 
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CONTROLE DA 
TRANSCRIÇÃO

• Operon LAC: Metabolismo de lactose

Lactose

E. coli

CONTROLE DA TRANSCRIÇÃO: INDUÇÃO E 
REPRESSÃO 

Operon LAC

Operon Indutivel Lactose
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CONTROLE DA TRANSCRIÇÃO: INDUÇÃO E 
REPRESSÃO 

Operon Arginina  
Operon Repressível Arginina

CONTROLE DA TRANSCRIÇÃO: INDUÇÃO E 
REPRESSÃO 

Glicose ou Lactose??

Repressão catabólica pela presença de Glicose   

Meio com 1 fonte de carbono Meio com 2 fonte de carbono 
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OPERON LAC: REGULAÇÃO GLOBAL

Meio com 2 fonte de carbono 

❑ Glicose no meio

❑ Repressão do Operon mesmo na presença de 
Lactose

❑ Segundo sistema de controle: AMPc

E. coli

CONTROLE DA TRANSCRIÇÃO: REPRESSÃO 

Meio com 2 fonte de carbono 

Repressão catabólica pela presença de Glicose   
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CONTROLE DA TRANSCRIÇÃO: REPRESSÃO 

Meio com 2 fonte de carbono 

Repressão catabólica pela presença de Glicose   

Conjugação Transformação Transdução 

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA HORIZONTAL
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TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: TRANSFORMAÇÃO 

❑ Célula doadora e célula 
receptora

Frederick Griffith 
(1928)

Streptococcus pneumoniae 

Cepa com cápsula 
( virulenta)

Cepa sem capsula 
(não virulenta)

O experimento de Griffith

22

23



11/3/2025

11

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: TRANSFORMAÇÃO 

Recombinação
❑ Incorporação de DNA “nu” no meio

❑ Plasmídio ou DNA genômico 
(recombinação)

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: TRANSFORMAÇÃO 

❑ Aplicações na engenhaira genética 
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Conjugação Transformação Transdução 

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA HORIZONTAL

Plasmídeos

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: CONJUGAÇÃO

❑ Material genético extra

cromossômico

❑ DNA circular

❑ Replicação autônoma

❑ Carrega genes acessórios

Ex: resistência antibiótico; fatores

de virulência e de conjugação
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TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: CONJUGAÇÃO

❑ Requer o contato direto célula a célula

❑ células doadoras devem transportar o plasmídeo, e as células receptoras 
normalmente não

Gram negativa (Pilus Sexual) Gram Positiva 
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TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: CONJUGAÇÃO

E. coli

❑ 1° Plamídeo observado a ser transferido
Fator F (fertilidade)

❑ Plasmídeo F replica 

❑ Celulas doadoras ( F+) transferem
o plasmideo aos receptores (celulas F–)

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA: CONJUGAÇÃO
❑ Fator F pode se integrar no genoma (HFr- High 

Frequency of recombination)

❑ fita parental do cromossomo e transferida para a 
célula receptora

E. coli
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Conjugação Transformação Transdução 

TRANSFERÊNCIA GENÉTICA HORIZONTAL

TRANSFERÊNCIA 
GENÉTICA: 

TRANSDUÇÃO

• DNA bacteriano é 
transferido de uma célula 
para outra dentro de vírus 
(fago ou bacteriofágo) 
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VÍRUS BACTERIANOS 
❑ Bacteriofagos (“bactéria” e 

“fagein” devorar, em grego)

❑ Maioria de DNA dupla fita  

Bacteriófago Lambda

Bacteriófago T4

E. coli

VÍRUS BACTERIANOS: CICLO LÍTICO 

❑ Resulta na 
Lise celular
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VÍRUS DE BACTERIANOS: CICLO LÍTICO 
❑ Fagoterapia

❑ Bacteriofagos no controle bacteriano

❑ Tratamento de desinteria, peste bubônica e epidemia 
de cólera (década de 20)

VÍRUS DE BACTERIANOS: CICLO LÍTICO 
❑ Titulação viral 

❑ Contagem das placas de lise   
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VÍRUS DE BACTERIANOS: CICLO LÍSOGÊNICO 
❑ Incorporação do genoma viral no cromossomo bacteriano

VÍRUS DE BACTERIANOS: DEFESA
❑ Defesa : Enzimas de Restrição  
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ENZIMAS DE RESTRIÇÃO
❑ Ferramenta da Engenharia Genética   

40
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